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Cinética de saturação do gás ozônio em amêndoas de cacau
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● A amêndoa de cacau é suscetível a contaminação por agentes 
microbianos em toda sua cadeia produtiva.

● O ozônio é um gás instável com alto poder oxidativo que tem se 
destacado como alternativa na conservação de alimentos. 

● Determinar a cinética de saturação do ozônio torna-se essencial para 
otimizar a aplicação do gás na cadeia produtiva do cacau, garantindo 
eficácia no controle microbiano sem comprometer a qualidade do 
produto.

Objetivos

● Objetivou-se com o trabalho caracterizar o processo de saturação do 
ozônio em amêndoas de cacau, considerando-se diferentes 
combinações de concentração.
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● Foram utilizadas amostras de 2,0 kg de amêndoas de cacau 
fermentadas e secas, com teor de água de aproximadamente 8,0% 
base úmida (b.u.).

● Adotaram-se vazão de entrada de 1,0 m³ min⁻¹ t⁻¹ e concentrações de 
entrada de 1,6, 3,1 e 7,0 mg L-1, na temperatura de 20°C. 

● Para relacionar a concentração residual do gás ozônio com o tempo, 
equação sigmoidal de três parâmetros foi ajustada aos dados 
obtidos.

Figura 1. Esquema experimental  da ozonização.

Figura 2. Curvas de regressão de concentração residual do ozônio em função do período de 
exposição em amêndoas de cacau, para concentrações de entrada de 1,6, 3,1 e 7,0 mg L-1 e 
vazão específica de 1,0 m3 min-1 t-1.

Tabela 1. Equações de regressão e coeficientes de determinação (R2) de concentração 
residual do ozônio em função do tempo de exposição em amêndoas de cacau, para 
concentrações de entrada de 1,60, 3,10 e 7,00 mg L-1 e vazão específica de 1,0 m3 min-1 t-1

EPE – Erro padrão da estimativa; tSat – tempo de saturação (h); CSat – concentração de saturação (mg L-1); 
CSat/ C0 – relação entre CSat e C0.

● O processo de saturação do ozônio nas amêndoas de cacau seguiu 
uma dinâmica crescente até atingir estabilização, com tempo e 
concentração de saturação proporcionais à concentração de entrada. 

● Concentrações mais elevadas implicam em menor tempo para 
saturação do ozônio em cacau.
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